
   

 

   

   

   

   

         

    

     

 

   

          

    

  

       

   

 

  

  
   

    

 

._.—___”,—

ªs-

 

OVAR, Quinta-feira, |4 de Julho de l9l0

 

___—__.» _

 

. _ A PATRIA
llirggtor—ilntoniu Valenteõfiªllmeiõa

Redacçâo— Rua. de Santa Anna

 

  

 

ASSIGNATURAS

Em Ovar (villa), semestre. . . . . . . fgoo reªis

Para fora da villa, continente (: Africa, semestre boo »

Brazil, semestre. . 700 »

20
AVULIO— — - - '

 

A., QDrÍQÉ _

Espanha livre

No primeiro domingo dºes-

te mez de julho, a convite de

Péres Galdós, mobilizou-se

na Espanha inteira, a clara

luz do sol abrazante e nas

praças e arruamentos, todo

um exercito de manifestan—

tes Antes uns dias, havia o

ministro Canal'ejas feito en-

trever a possibilidade de um

rompimento com o Vatlcano,

motivado por sua obstinação

e firmeza (ele fazia cuidar—se)

em não arredar pé no intuito

de libertar o estado civil da

tutoria papal. Essa mobiliza-

ção de forças pacíficas, pre—

cizamente, no domingo 3 de

julho destinam—se na sua s1-

gnilicativa parada & estimu-

lar, fortificar e propelir o ehe-

fe do governo espanhol, le—

vando-o ao convencimento de

queo povo d'aquelanação era

abertamente com ele na m-

vestida contra o Vaticano.

Centenas de milhares de

pessoas, nas mais grandes

cidades, levando na sua van—

guarda os seus mais distin-

tos concidadâos, pacificament-

te desfilaram em imponentes

cortejos, reclamando a pro—'

mulgação de leis liberaes,

cuja consequencia trouxesse

a libertação da terra espa—

nhola sob o ponto de vista

relijiozo.
.

Dias passados sobre esse

grandiozo desfile, cnja impor—

tancia e lnzimento ninguem

contestou, no Senado, e res-

pondendo a interpretações de

prelados espanhoes, Canale-

jas declarou que nao era seu

propozito atacar o_ monaqms

mo, de que fez, ali, u_maapo-

Ir jetica balofa; e, mais ainda,

afirmou que nassnas revm—

dicações do (lll'ell.()-GlVll que

trazia em preparaçao se nao

aceitava a liberdade de cultos

de que não era, e 'não seria,

acrescentava, em dia nenhum

partidario. _ - ,

Isso posto, l_urava definida

sem compron'nssos e sem li-

gaçoes eom mamfestaçoes e

manifestantes a sua pomçao,

e não comprêndia, portanto,

porque razões o clero e os

catolicos do seu paiz se lhe

dirijiam hostilmente.

Tinha razão: a sua ext 'z —

nheza pelo ataque dos prela-

dos é uma surpreza justlssp

ma; esse ataque é um dispau-

terio que espanta, desde. que

ele se confessa partidario da

não liberdade de cultos e ad—

”|

radicalismo, assim, não pas-

sa d'uma comedia, e a sua

opozi ;ão ao Vaticano, n'esse

cazo, não é mais que uma mis»

titicação. Os prelados, pois,

não 'se assustem, que coriti—

* nuam, como até agora, mais

aparencm menos aparencia,

;a dominar no poder; gozan-

ido-o na situação anterior de

lprivelijiados que “ninguem

,ai'ronta. . .

Não sabemos, de seguro,

“que impressão terão feito na

*Espanha anti clerical estas

palavras do primeiro minis-

tro; é natural que não consti-

tuiriam surpreza, porque des-

'de o advento da situação Ca—

nalejas, republicanos e socia-

listas se não rançaram de

profetizar que o antigo radi-

calista, no governo, ou não

se aguenta, ou, vigorando,

cairia na mais raza e na mais

reles apostazia.

Sueessivas experiencias e

continuadas dezil uzões os tor-

naram precavidos e descon-

fiados, nunca, dentro da mo-

narquia da restauração, vi-

ram os espanhoes ir por dean-

te qualquer tentativa honesta

de liberdade.

Canalejas serve a confir—

r mar o acerto de que essa me

narquia é a aliada incondi—

cional do clericalismo que

proteje, cercando-o de imuni-

dades e de revoltante favori-

tismo; pela frouxidão e in—

,sinceridade da sua maneira

*de ajir, como pelas suas de—

clarações, sabe-se já que não

será mais que polvora seca,

se fôr, o seu pretenso divor—

;cio regalista. '

A Espanha nltramontana

são os conventos e é a into—

leraucia da não , permissão

dos os cultos, e Canalejas,

faça a poeira que fizer, man—

tendo, eomo manterá, a ques—

assegurou ao episcopado, &

essa Espanha ultramontana

nem ao de leve a beliscz .

A sua passajem efemera e

que a ninguem. satisfaz de

governante ineonsequente e

doble, será puramente inutil,

pois que nada remorerá.

Como antes do seu gover—

no, durante ele e depois dele

ficarão de pé, irrealizadas,as

revindieações das populações

espanholas que se querem li—

bertar da opressão clericalis-

ta, e essas populações que

“são a maioria e as forças re-

inovadoras do paiz vizinho,

,tendo-se—lhe fechado, com os-

ta ultima burla, as portas do

Escurial, injenuidade será 

egualitaria e liberrima de to-.

tão dentro dos limites que'

* Orgão republicano do concelha de Ovar
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miveis tendencias.

O ultra montanismo é o

seu juizo, e acertadamente, o

mal de que enferma a Espa—

nha, e visto que Afonso Xlll'

pela Companhia de Jesus e

pelos frades,i preferindo—a,

mesmo, a nação, eles, cida—

dãos anti clericaes da Espa—|

nha e lejião de trabalhadores,

rezignar—se-hão a combater,

quia que os apadrinha.

Em ultima. analize, já que

a realeza é pelo Vati ª,:tllo con-

Vaticano. . .

Vir-se—ha assim a solução

republicana, que de tacto é a

unica maneira de ser rezolvi-

da, d'harmonia com a equi—

dade, a questão que n*este

momento tanto ajita e divide

a Espanha; como será, aliaz,

a unica maneira de se rezolv

' verem, felizmente, todos os
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rimeira publicação, 40 réis :: linha. Repetições, ao reis.

 

Permanentes e reclames, a preços convencxonaes.

de abatimento.

lmais razo abandono.

I'm protecionismo salutar e

oportuno, evidentemente que

transitorio e de conciliação com

outros interesses respeitaveis

e a («ªu-te são declaradamente'contra que atente-ria. lhe lia-

viam de ter dado ha muito; a

tiscalisaçâo dos fundos, de me—

do adefenderem-se as creações,

nrjiria; a balizajem, desassorea-

mento e farolação dos portos

deveria concluza estar de ha

com os clericaes, a monar-iquc tempos; postos salva—vi-

das deviam, previdentemente,

abranjer todas as costas do li-

toral; e, além d'isso, que é o A. 
tra a Espanha, terá de ser alli. C. da materia, a ação rc—

Espanha contra a realeza,!fornnsta c mellioradora do es

que teima, em impôr-lhe o,tado devia ter-ee feito sentir—

em tudo quanto com pesca e

com pescadores, de seguro, con.

tende.

Nada tem feito a favor das

pescarias o estado, esse estado

que é o mesmo e o primeiro a

abandonar o que, algum dos

seus, excecionalmcnte traçam

de bom; como a escola-viveiro

'piscicola de Vila do Conde, 
problemas que preocupam e

pezam no paiz vizinho.
 

i A Espanha Livre—tem de'

, sêr, l'orçozamente : — Repu-

: bhca !

Antonio lvv'alente.

[ .——————oo-———

INTERESSES PlSBllllliIllS
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Foi publicada, ha poucos

dias,:t estatistica anual das pes—

“cas nas aguas marítimas e sa-

lobras, elaborada pela comissão

“central das pescarias e respei-

tante ao ano de 1907.

Tie-se, n'esse documento. que

*a industria da pesca rendeu,

'n'esse ano, 4:839z7053000 réis;

e que as especies que mais avul-

taram em producção foram a

sardinha com 2:057z218ái000

réis, o atum com 3689295000

réis, e outras fôrmas e especies

de peixe com o restante.

obra do homem de valor, von-

,tade, e inteligencia fecunda que

foi Emidio Navarro.

A industria da pesca rende—-

lhe grossas maquias pela co.

brança do imposto, e se essa é

a unica face da questão com

interesse para ele, essa mesma

preciozidade da exploração pis-

catoria a não sabem os esta-

distas.. explorar.

De facto, para aumentar os

rendimentos intuitivo (: que se

deve aumentar o monte a mi—

butar, obtendo-se assim mais

sem acrescimo de onus para o

pag-ante, e isso conseguia se,

ver-bi gra-tia, decretando o ar-

mamento livre, e estimulado

com premios aos mais bem ins-

talados, para os navios baca—

lhoeiros.

D'essc preciozo peixe faze— 
O pessoal e valor do mate-

rial empregados na industria da pesca foi o seguinte: 34:13 10

individuos, tn'pulando 9:986

embarcações avaliadas em réis

867:768$000; sendo o valor

das redes e mais aparelhos

computado em cerca de réis

1:960:000$000.

mos uma importação que opera

uma drenajem para o estran-

jeiro de milhões em ouro, e se

os governos não tornassem mais

dificil que entrar no eco o con-

seguir se autorização para essa

pesca; e se em vez de a limita-

rem procwassem dezenvolvel-a;

ao Cabo d'alguns anos estabe—

“lecer—se-ia () equilibrio entre o A industria da pesca é, pois,

como se depreende dos nume-

ros transcritos, uma das que

mór importancia somam no

balanço da economia nacional;

podendo animar—se que de to—

das as fôrmas do trabalho in—

dustrial portuguez é, sem con-

testação, a primacial no estalão

,doe productos.

, Apezar d'isso, ou, quem nos

assevera que não?. . . por isso

jmesmo, é d'aquellas forças en— 

coneumo e a produção nacio-

nal, o que era um lucro para o

estado, para as praças comer-

eiaes dezoneradas da exporta-

ção esterlina, para o consumi

dor, para centenas de braços

que achariam trabalho, razoa—

velmente remunerador, e certo;

lucro que, como se compreen-

de, globalmente, era importan-

tissimo.

Quem diz n'esta especialida-

de (aonde a função do estado,

mirador dos con ventos. O seu : imajinar-se q'ue renunciar-ão, , riquecedoras que o estado tem.nâo contente com ser extranha,

com:-umcnnos a So réis a linha. Aos assignzlntes 25 "(,,

  ,.-. _,, =

Pªl“ sempre, às suas irrepri . [ mantido no mais completo e no * tem sido clamorozamente pre-

judicial) diz no mais que se re-

laciona com a pescaria porta-

gneza.

() estado, por grande favor,

publica, anualmente, o relato—

rio que da o balanço do movi—

mento da pesca; por deferencia

“peregrina aceita, com boas fa—

las, as reclamações dos interes-

sados, atacados, periodicamen—

te, do nosso defeito nacional

da pedinchicc rezeira; e imagi-

nando ter feito com isso um

grande beneficio a essa notavel

fonte de riqueza, contenta—se,

.por fim, com tirar do seu tra-

Íbalhado ganho o quinhão de ba-

trapa que lhe pertence. . .

E, em materia de defeza dos

ginteresses do pescador portu-

guez, além de o escutar com-

lplmeentementc e lhe ajudar a

comer. . . as rendas, até hoje

nada mais fez.

mma-.|.—

ECOS—DA SEMANA,

Outros tempos

Era ainda governo d'esta

piolheirn () ministerio Beirão e,

,no parlamento. as ultimas ses-

fsocs das camaras corriam ajita—

idas. revoltas. Nos deputados o

,govcrno era crivado dc apodos

duros, e as opo'zições monarqui-

cas, envolvendo-o na lama do

Credito Predial, bcrravam que

era preciso abrirem-se as por—

tas da Penitenciaria para rece—

berem cs ladrões, todos os la-

drões do Credito. Algum tempo

passado, tão pouco que ainda se

ouve o eco das apostrofes reje-

neradoras, sobe ao poder Tei-

xeira de Souza, e, como uma

acalmia subita, calam-sc os jor—

naes rejeneradores, embucham

os seus pares e os seus deputa-

dos. A Penitenciaria não abriu

sequer uma frincha, os culpados

,continuam na impunidade que

tanto atiijia e irritava os par-

ciacs de Teixeira de Souza, e a

luz que se ezijia a gritos n'aque-

la caverna de caco, transforma-

sc, nas mãos que a buscavam,

em espessa cortina de abafare—

te. Os progressistas não teriam

feito melhor, josé Luciano não

se teria mais escandalozamente

defendido.

Pois os rejeneradores chega-
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lram a enrouquecer. de tanto fa—

lar na E'enitenciaria. Ainda se

ouve. .. ao lonje. ..

Responsabiliõeões

Radiantes, pois que, afinal,

por interposta oreatura man—

dam, os dissidentes vão às do

cabo mal se lhes toca na arca

santa do penso.

Assim, por um diario repu-

blicano recordar que os crimes

do Credito Predial são obra de

todos os partidos constitucio—

naes, azeda-se 0 Dia, que atir—

ma não terem os dissidentes

responsabilidade alguma n'aqui-

10, e aproveitando a massa, de—

clara sêr o culpado real de tu—

do. é bem de vêr... José Lu—

ciano.

Nós não sabemos se directa

ou indirectamente () partido do

snr. Alpoim tem ou não salpi— 
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os hombros dos amigos, mas,

'de ameaças, e intimado a reti-

__
_—
W

cos das roubalheiras predialis-

tas; sabemos, isso à certa. que

não é só o culpado o sem per—

nas da Anadia. O chefe do par—,

tido progressista não merece'

pouco a ezecração d'um paiz a

, saque, mas é justo. dando a Ce—

zar o que é de Cezar, que se dê

aos rejeneradores do Conselho

Fiscal do banco e a outros poli-

ticões que lá rotativaram a quo—,

ta parte que lhes é propria, dc

responsabilidades puniveis.

E' comodo atirar para as

costas do inimigo o que carrega

nesta altura, o true não ilude

pessoa alguma. Continua o go-

verno do paiz entregue aos de-

lapidadores prezidiarios que ar-

ruinaram o Credito Predial, essa

é que é a questão, por mais so-

fismas e mais tombas que os

dissidentes, de bciços á bica do

mel. em ajuda de quem os ani-

ma, deitem nas suas folhas.

As responsabilidades chegam

para todos, e os dissidentes, pa-

ra serem galantes moços, devem

ajudar os teixeiristas a carrear

as que lhes pertencem. . .

lºl tetra

Tem sido otima em tranza-

ções, e como a crize de fome é

muita, foi um verdadeiro varrer.

Teixeira de Souza, nisso, tem

um gasto certo, não ha duvida,

mas tambem é seguro que tem

feito remonta dos melhores fer—

ros. Até às eleições, visto so—

brar-lhe tempo e vontade, não

terá mãos a medir o chefe do

poder, que em larga escala, pe-

las noticias que se leem desse

paiz além, tem negociado á. gran-

de com o gado caciqueiro. Não

hade ficar baratinha a feira. em

que a canalha, de parte a parte

se encontra, mas para nós o que

nos penaliza não é o preço. é

haver, ainda, a seguir a Teixei—

ra de Souza, no primeiro mer-

cado que se abra, malandrins á

venda, de novo, eternizando a

degradante comedia. Ao menos,

e prendendo-os curtos, tivesse a

sorte de os comprar, todos, este

governo feliz.

Escanôalns

Tem sido violenta. a valer. a

liquidação das atrocidades de

Maura, feita, galhardamente, no

parlamento espanhol pelos de-

putados da aliança republicano—

socialista.

Pablo Iglezias, o honestissi—

mo chefe socialista, referindo—se

aos sucessos d'agosto, em "Bar—

celona, paz a nú toda a infamia

do conservantismo do seu paiz,

e atacando com extraordinaria

veemencia os assassinos de Fer—

rer, falou no congresso de um

modo altivo e fulminante. Uma

fraze do seu discurso levantou

uma tempestade de invetivas e

 

 

ral-a, pelo governo e pela pre—

zidencia da camara, o deputado- 
socialista por trez vezes a repe—
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Eles entanto, em linha á. borda

do trigo, distanciados seis metros

uns dos outros. começaram em si-

lencio & terrivel faina de ceifar.

Trazem as pernas apolainadas de

trapos, atados estes por cordas que

se lhes entreeruzam, desde o sa-

pato até ás coxas, por deteza aos

ahrolhos do restolho; trazem nos

braços e mãos piugas velhas, de

que iizeram miténes contra as es

coriações da palha ardente; e a

cara mal se lhes vê sob as abas

do chapeirão de feltro ou de pal-r

meira, e o mover dos seus rins'

tráe o derretimento de mizeraveis

envileeidos pelas moedeiras da fo--

me e do trabalho. Com a mão di-

reita lançam a foioe ao rez da ter—

ra; com a esquerda, agarram os

caules e vão deixando atraz de si

x

tiu, mantendo-a obstinadamon-

te. Vão os trampolineiros fazer

com o incidente, porventura. a

mais torpe exploração. o, que

não impede que se aplauda &

intransigente e dezassombrada

atitude do irredutível socialista.

Beluarios

Foi na America do Norte,

paiz cristão, paiz extra—civiliza—

do, republica livre, patria de Fri

lantropos. o sucesso extranho.

Dois beluarios, um branco e um

negro, socaram—se, ferinamentc,

num colizeu monstro. a troco de

uma fortuna em dolars sonan-

tes. Centenas de milhares de es-

petadores encontravam—se ven—

do a bullia estupida, divididos

em dois campos, os dos lutado—

res. A vitoria coube ao negro, e

isso dezencadeou em todos os

estados da União corps (í corps

mortiferos e verdadeiras bata—

lhas. Ha dezenas de mortes, ci-

dades transformadas em campos

de batalhaz—tudo por cauza

do negro têr sabido esmagar o

branco.

Estamos muito alto, em pro-

gresso, nesta bolinha terraquea

onde os americanos gozam () be—

neFtcio das mais brilhantes qua-

lidades 'civilizadas.

nlorõaca

Em breve prazo, pela segun—

da vez. em Vizcu, é a imprensa

condenada com multas e prizão

Tem homenajem 51 Igreja. Foi

o cazo que a V:. da Oficina,

d'aquela cidade, por um artigo

intitulado Derazlencía [n'ai/m, se

viu acuzada de ofendera reli-

jião. Pagou—o com oito mezes

de cadeia, rcrnivel a mil réis

por dia. e com doze inezes de

multa a duzentos réis diarios.

Por este sistema não ha igre-

ja infalível que se aguente, nem

liberdades civis que se enobre-

çam, dir-se-ha, e o que é inc—

quivoco é que. com este siste-

ma, não falta peça nenhuma na

engrenajem catolica da santissi—

ma inquizição.

Apezar de estar no go—

verno a liga radical liberaleira

de Alpoim e Teixeira de Souza.

Deputaõus

Entre outros meios de os

nomearam os “governos, ha as

mentiras e os roubos nos recen-

seamentos eleitoraes. No Porto

haviam sido riscados, por go—

vernadores civis da Liga Mo—

narquica, nada menos de zzooo

republicanos eleitores. Recla-

,maram e deu-lhes razão a jus—

tiça da 1.“ instancia e da Rela—

ção. Agora, o Supremo Tribu—

nal desfaz na sentença d'aqueles

juizes. condenando os republi-

canos, que excluiu de eleitores.

Associam—se rejedores, galopins,

e os owzemndas; pôde respirar o.

rejimc que já tem de menos,

contra si, aquela avalanche de

dois mil votos. Com o auxilio

das outras torpezas que irão in-

tmn-
“WW

o trigo, em pequenos molhos pa—

ralelos. Aqui, além, inda os mais

novos cantam, mas nas respirações

apenas, cantiga e palestras entre—

cortam se—lhe de pragas, quando o

suór, trespassando a saragoça das

calças e o pano cru das camizas,

começa de se 'lhes pegar á carne,

salgado e chamuscando—lhes as

,sarnas como fogo. As primeiras

horas, até ao almoço, são suaves,

porque os 38 graus de sol pouco

fazem n'essas indoles de salaman

dra afeitas a torrar. Apenas algu-

ma sêde, um ou outro assopro aos

moscsrdos que os perseguem, e

olhadelas ao sol para indagar se a

meia hora de descanço do almoço,

estará longe. Esse placido interre-

ªgno, porém, por pouco alcança.,

que a fornalha solar reiila de bra-

zidos, graduando o martírio na pro

porção da mais atroz perversidade.

A oriente () sol vem caminhando,

saindo da fumarada do horisonte,

passando da côr de sangue, & bron—

ze liquido; e os seus raios, 6 me—

idida que se aprumam, trazem na  escandencia, nauzeas de veneno, e
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cubar nas urnas, eis o sentido,]phe, ou, pelo menos. entre lá,

em Portugal, das unidades par-

lamentares. E' animador, é cor-

recto. . .

ii guerra

Na formidavel oratoria de

Pablo Iglezias uma passajem

vemos que vale realmente des-

taque; para apreciação, áparte.

E' quando, referindo—se a

guerras. ele faz a declaração de

que o partido socialista «só con—

sidera possivel uma. guerra, a

unica que aceita :—quando se

trata de defender a independen—

cia da patria».

E' assim “mesmo! é a unica

que tem desculpa e justificação,

pois que é uma necessidade, in—

declinavel e, então, obrigatoria.

Ds pantumineiros

Quando Hintze Ribeiro

abandonou o poder após 0 mi-

nisterio dos ,58 dias de-Cla-

rinha, subiram os thalassas for-

mando com os progressistas a

conxmlração liberal.

Notem born—liberal.

Como se desaviessem nas

partilhas () mata—gatos coimbrão

que queria ser o deita—gatos da

monarqura, préga com os pratos

na cara ao Zé Predial, annun—

ciando—se p_ublicamente o espha-

celamento do partido progres—

sista que os thalassas juravam

reduzir a cinzas.

Pois lá estão unidos d'um

bla'co, imaginaes que libera]?

Não; mudou-sc o rótulo,—agora

é conservador, isto é, fica de

conserva. em. . . nickles.

Chefia claro está, do gover-

nador do Dcscredito predial,

nem outra coisa consentiriam.

para serem coherentes, os repre—

sentantes da moralidade trium—

plzrmte.

Pois lá estão unidinhos co—

mo () nosso Camões previra

Mudo e quêdo

junto d'um rochêtlo, outro rochêdo.

. Vaticinou—lhe as intellectua-

hdades, o ratão do Camões.

«ou.»

Cá pelo districto, maior fia-

grancia ainda.

O snr. Magalhães Lima (Jay-

me; não confundamos com um

dos mais lidimos caracteres —0

Dr. Sebastião) um tals-loirinho

de trazer por casa, quando do

regicidio. epistolographou aos

jornaes que deixava a politica e

se retirava à privada.

Agora epístolographa ao

Conde do Béco, dizendo estar

às suas ordens. A's ordens de

quem elle affirmava—ha dois

annos apenas—a necessidade de

fazer desapparecer da, politica

por uma derrota. completa.

Ora ahi tendes, predialistas,

o que vos fez o maroto do

Buissa. '

E d'ahi pôde ser que com

tudo isto lucrem os obrigacio-

nistas do Descredito porque o

que elles precisam é que trium-

s angustia horrorosa do metal der-

retido sobre a carne: rareia () ar,

a arajem matinal cessa de todo, os

cães arquejam, de lingua caida, as

cavalgadnras cessam de rilhar; e

calando se os passaros, e os vôos

mais lentos, os ares mais turvos,

a sombra mais efemera—a hora do

tormento diabolioo da sêde, não

sêde do paladar, tendo por centro

de rsfrijerio a gorja seca, mas sê-

de do sangue espessado nas arte-

rias, extenuadora sêde dos tecidos,

colossal, jeral, que nada estanca, e

sob cujo estertor o cerebro zumbe

nos alucinantes delirios da insola-

çãol Julgareis' que a temperatura,

marcada. ao sol por 44 mortaes ris-

cos do termometro, tocado- este

aoume, regresse lentamente ás vi-

rações mais frigidas da tarde.

Mas qual regressar! São nove

horas apenas da manhã, e d'ahi ás

trez o termometro não faz senão

subir. Começa então o pavoroso

eSpectaculo da natureza e do ho-

mem, torturados & fogo para ex-

piar o crime d'uma ter dado frueto,

e do outro insistir em viver d'ele.

um chísquín/zo, um tudo nada de

moralidade.

Avante, pantominoiros !

Datuscaõas

Teixeira de Souza—o gazôzo

d'Alijó—, anaipou agora com

varios thalassas que vêem lá na

thalassaria a mangedoira vazia

e para se encostarem ao Zé Pre—

,dial entendem que os cofres do

Descredito estão vazios e por—

tanto "quem comeu a carne, lhe

rôa o ôsso.

Ora ahi está no que vieram

a dar as furias rotativas contra 
os seus pretensos destruidores.

E, por outro lado. ahi está o

que deu o principio que deu

origem á. thalassaria— destrui- ção do rotativismo.

Isto está otimo. .

Os thalassas têem uma por—

na no blóco conservador, outra

no governo; já agora ponham

outra no nacionalismo e a outra

na dissidencia. '

ngraõecenõu

Aos presados collegas da im—

prensa, quc nos distinguiram

com a sua solidariedade, fefe-,

rindo—secom amistosas palavras

ao nosso julgamento, A Patria

se confessa agradecida.

Chronica agricola

O nosso collega A Voz d'An—

geja transcreveu aC/zrom'ca agºri-

colrí publicada no ultimo numero

do nosso semanario.

Foi um bello presente que of—

fereceu aos seus leitores. atten-

dendo á importancia do assum-

pto tratado pelo nosso distincto

collaborador. a u e t o r d'essas

chronicas.

Agradecemos a transcripção

mas não ficaria mal ao collega

indicar a sua proveniencia.

”lnõenenõencia “Queila"

Este nosso distincto confra—

de devia ter sido julgado ante—

hontem em processo de querel-

la ante o tribunal dos donos

d'Agueda.

A' hora a que escrevemos.

ignoramos () resultado do julga-

mento. mas desde já afiirmamos

ao prestimoso collega a nossa

solidariedade nas suas horas de

desalento ou regosijo.

A. A

 

O Respeitavef

Uma baleia velha e enrugada,

com poucos dentes, quase senf vista,

(pelo menos de vista 'à cançuda)

andava pelo mar, per ida a pista,

arrastando a carcassa futigadn.

() arpão frustára sempre ao balieiro

quando de corpo vnronil, liieiro,

mas hoje, toda susto e toda magna;

temendo sempre o pescador arteiro

nem atromba assomava ao lume d'agua.

—Como é que tanto peixe ainda eu lia?

-—Só por neo medo em todos su rsistia

que infunt ira, e com santa devoção,

a ser comido o peixe se ot'erccia. . .

em respeito da antiga tradição.

Bartrína.

M

O almoço dos ceifeiros é parco

e sem vontade: pão seco, azeito-

nas, algum queixo de cabra ou la-

ranjasita mirrada, e agua! agua!

agua! bebida pela boca dos uanta

ros, a plena gorja, ou de bruços

nas pôças cheias de limos, onde

batraquios estagnam, côr de lama,

d'olhos extatiaos no sol como fa-

kirs. Impaludismo, dezinteria, tifo,

o que elles bebem? Deixalo, &!

sêde não reflecte; cada gota d'aquel-

la podridão vale mil vidas; e são

geladas e geladas, a cada instante

o cantam deSpejs se, e o rapaz sáe

lª mergulhal-o no charco proximo,

que os pães turvaram banhando-

se lhe dentro, e d'onde bandos de

passarêdo fojem, regulados. Meia

hora de repouso apoz o almoço.

Mas repouso aonde? os arvoredos

são raros, a terra escalda, e na

rara sombra os insectos chaoinam

furiosos. Ao mesmo tempo começa

a fazer-se um inquietante silencio

na charneca, um silencio oprimido,

um silencio irrespiravel.

Cessaram os vôos, as cigarras

começam s cantar e o grasnar dos

 

rai t A mzrmcotnu

Nos ultimos tempos o Jornal

d'Ovar ocupando-se, em suces-

sivas apreciações, do Mizeri—

cordia, de par com afirmativas

a que não temos que respon-

der, insistentemente, vem asse-

verando que aquela instituição

(: um baluarte, uma conquista,

uma pozição, uma praça, ou

como queiram chamar—lhe do

partido republicano.

O Jornal d'Ouro—r deduz fa-

cilmente, supõe com uma nota-

vel lijeircza, infere com um

criterio simplista extrnnho, con-

cluindo pela asseverar-ão feita,

todas as vezes que nos seus

numeros faz conoluzõus (: dita

sentenças sobre o tema.

Ora, ou na melhor boa fé, ou

por uma mai. vontade que nos

repngua aceitar, seja como fôr,

é certissinio que. está um erro

aquele colega.

Em erro absoluto, em erro

completo, que, visto termos

sido chamados :'t barra, é hora

'de sêr desfeito. e hora é. de. sêr

correjido;-—— com uma expressa,

verdadeira. formal negativo.

Não senhores. O partido ru—

publicano não está. nem em

maioria nem em minoria na

jerencinanizcricordiad't'J'mr.

pela razão bem clara, burn ou-

tegorica de que, mesmo,nuncn

h't esteve., nunca hi está, e nun-

ca virá a estar hi o partido re-

publicano.

Ha 'rcpublicnnos na Mineri—

cordia, e sabe o Jornal d'Ovafr

que quantos filiados na nossa

bandeira encontra, todos, in-

transijentemente, manteem a,

linha separatriz que os extrema.

dos monarquicos, de todos os

monarqnicos, sem distincção.

Sim, rcpubli -unosque não acei-

tam confuzões; sim, republica-

nos que não admitem conces-

sões algumas, nem na doutrina,

nem na. orientação, nem no

process-us de vida civica; diesses

republicanos. contando, encon-

tra-os nºessa instituição;—e,

para nossa honra—devatendo-

se e trabalhando, encontra-os

lá, contando, o jornal progres-

sista. E” inéontcstarel isso, e

fique, tambem, nitidamente es

clarecido—sem niodestia como

,sem vaidade, com verdadinhu,

atão só—fique esclarecido que

lá estão n'um posto condizente

“com o seu passado e o seu pre

ªzente de homens; lá estão por

um direito de valinrento que
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corvos, nos valles de milho, faz

pelo mato como um eco de disputa

rouca entre uma canalha maiores.

da. La para o longe, emquanto

nos primeiros planos as folhas das

arvores perto, ganham uma nitidez

metalica de contornos, vê se a at

mosphera por completo incinzeira-

da, a luz do sol sem brilho, como

que vista atravez vidros de. fumo;

e horrivel coiza! em certos sitios a

paizajem, atravez camadas de ar

aquecidas desegualmente, como

que se refranje numa sucessão do

laminas horizontaes, aparecendo a

vista numa perpetua e irradiante

oscilação. (lomo é o tempo das ro-

ças, dos lumarens d'esleva, ao lon—

je, pelos montes, erguem se colu-

nas de fumo pardo, muito altas,

completamente imoveis, redondas e

direitas, avultando no dezerto como

troncos, e eseabeleiradss lá acima,

nalguma zona d'ar onde inda corra

viração. '

( Continua). 
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ninguem lhes nega., e, antes, &. devia acabao'comíodas as ques-

sanção nnanime da opiniâojus- tões.

ta e ezata lhes confere sem"

restrições.

0 Jornal d'Ovar conta fula-

no, beltrano, cicrano, e na “sua

operação de somar, alinhando

nomes, ao vêr republicanos ex—

cluinaz—olhae que aquilo é de

republicanos, é uma noiza sua...

Não é assim! E' tudo menos

assim!

Porque estando lá. republi-

canos, como á certa estão, não

está. lá., em emerjencia nenhu-

ma. e sob aspecto nenhum, o

partido republicano. Houtem

como hoje e como :imanhâ, o

partido republicano não paz,

não põe, nâo porá pé na Mize—

ricordiat—logar e situação on-

de a politica não pôde ter 10-

gar, e, para nós, o não tem.

Esta orientação, que não po-

demos imaginar desconhecida

até agora do grande publico,

fói a constantemente mantida

por nós—e visto que tivemos,

por a isso nos forçar o colega

progressista,” de definir atitu-

des, muito claramente e, foi-

gundo, a consignamos, dando-

lhe um significado que, por sêr“

terminante e precizo, deve des-

fazer todas as duvidas e calar

todas as suspeições. _

A Mizericordia é para todos

os- ovarenses; é de todos os va-

reiros, sejam quaes forem suas

opiniões politicas, seja qual'fôr

o seu credo relijiozo, e sejam

de que especialidade forem as

suas convicções sociaes e dou-

,trin'arias; sejam o que forem,

ou não sejam couza nenhuma,

todos os filhos da nossa terra,

todos os estranhas"que lhe bem—

queiram; na Misericordia ca-

bem e estão bem; ezijindo—se-

lhes só que trabalhem, que se

sacrifiquem, e acima de tudo,

para o—ªtrabalho e o sacrificio

luzirem. que cuidem sómente

da instituição, e se apaixonem

só pelo seu avanço.

Os republicanos que por es-

colha dos irmãos da Mizericor—

dia, e solidaria e conjuntamen-

'te com respeitabilissimos ca—

valheiros, aceitaram o espinho-

so e dificílimo cargo de darem

efetividade às aspirações de

Ovar, sobre a questão tão im-

pressiva—e roaulntiv—amente mm

nifestadas, esses republicanos

que ali se encontram exclusiva—

mente comc homens e dedica-

dos ao torrão natal, põem de

parte, de uma maneira formal.

nos seus lugares de mezarios.

tudo quanto seja. politica; ou,

sequer, não 0 sendo, verosimil-

mente, quiçá, o pareça.

0 Jornal d'Ovar não ia fa-

zer-lhes nenhum favor se, em

logar de se meter d”animo leVe

a contestal-o, o reconhecesse;

aliaz deve-o, quer por si, quer

por aquellos que alveja, conhe-

cendo-lhes bem o temperamen-

-to moral e Lª retidão d'inten-

ções, ao mesmo tempo que pon-

derando a natureia da sua si—

tuação especialíssima, que é

evidente dever torual—o cir—

cnnspecto, e é obvio forçal-o

seguir uma norma mais aceita;-

vei e menos injusta de apreciar

homens e factos.

Admitimos que por erro de

vizão, mas sem intencional pro—

posito, se tenha afastado para

Fique, pois, ciente o que

 

bem escuzava a redundancia,

explicativa; fique sabido que

nós, a. Mizericordia, nunca le-

vamos, e em dia algum levare-

mos a nota politica, ou a preo-

cupação individual.

Os de nós que lá se encon-

tram estão hi. para trabalhar,

promovendo a sua edificação e

o seu progresso; lá dentro re-

zume-sç nisso, que é tudo, a 700-

litica que indevidamente e in-

justamente, o orgão progressis—

ta nos atribue.

Essa política do bom senso

que é tanto politica partidista

como um indijena da Guiné

poderá. ser branco da pele e lon-

ro dos cabelos, é a politica de

toda a jente de bem desta uos-

sa terra. bem digna de melho—

res dias.

Não se pode, sem desdonro,

ter outra política da Mizericor—

dia, e ahi está um cazo, em

que, entre homens das ºpiniões

mais contraditorias e dos tem—

peramentos mais opostos, se vê

estabelecido o acordo.

O Jornal d'var esperamo-

lo, neste ponto, mais dia me—

nos dia reconsidera, e havemos

de tel-o comuosco, prestando o

seu concurso. que muito vale,

aquella obra comum, que mui-

to carece.

E' esse o nosso melhor dese-

jo, e foi apenas para esclarecer

o reu juizo, desviado da verda-

de neste ponto, que nós falá-

mos aqni da Mizericordia, dis—

postos a dar—lhe todas nossa

cooperação, em actos que se-

jam mais e melhor que pala-

vras bem intencionadas e fran-

089.

W

“_lscgsres Selectos_

(D'uma carta ao. Príncipe D. Cariris?)

Vossa alteza e' o herdeiro pre—

“,sumptivo do throno. e' o regente

do reino em nome do rei, e' o so—

nlzor da Guiné. e da conquista,

navegação, corrimento d'Et/ziopia,

Arabia, Penn; e da India; e to—

davia não e' son/tor de tomar sim-

plesmente um oil/loto de re' no

vapor da outra banda, e de ir a

Can't/ta; sem licença prévia de

mta augusta mãe.

Tados or dm a angus-ta mãe,

da vossa alteza pddc (; nota das

suas [tações e. sempre que vosso.

alteza não decoron inteiramente o

seu“ verão, a aroeira soberana

prohióe-o do se ir divertir, isto é,

d'ir ci noite aos Recreios LVi—

thoyne entre dois homens de dra-

gonas a espada a' cinto, como quem

vae preso para o calabouço.

Quando,:porém, Iza graves ne—

gocios pendentes da deliberação

do poder executivo, medidor ex—

oepcionaes de administração, tra-

tado importante que ossignar com

alguma pots—ncia extrangeira,

ajustes de paz ou declarações de

guerra immincntes, então, quer

vossa alteza ten/m satisfeito as

suas licpões quer não, sua magos—

tade a rain/za não se oppõo a que

,vossa alteza saía porque vossa. al—

teza e' conselheiro d'Estado desde

os dezoito anno's, aserrzpre que os

grandes negocios de repuólica se

complicam, vossa alteza tem por

mzssão deslindal—os.

Se coincidentemente com um

& canjiicto politica nas relações in-

ternacionaes do pais, ocorre at-

gum erro palmar no Memo de

vossa alteza. então a pena disci—

, plinar de reclusão" por negligen-

cia no estudo e' substituida pela

Pfiºªfãº dª sobremeza, “157” “'ª' ta quinta-feira, um lamentavell

que vossa altezakcorrzgªzdo canto

mdn estudante, vá ao mesmo. tent-

?

 

 

A PATRIA

Além do cansei/ieira d'Estado,

vossa attesa eª (zt/kms de torneiras

e segundo true/ita da armada.

(Contimío) .

RAM ALI n) ORTIGÃO.

...

Noticiario

Dia- & [Ha

Fazem annos:

No dia 18, a menina Irene,

dilecta filhinha do nosso illus—

tre amigo, dr. Pedro Chaves.

== No dia. 17, o digno

sub-inspector primario, snr.

José de Castro Sequeira Vidal.

E no dia 20, o snr.

João Ferreira Coelho, bem-

quisto escrivão notario d'esta

villa.

A todos as nossas felicita—

ções.

  

=== Afim de n'ella passar

a estação calmosa, chegou na

passada semana com sua vir-

tuosa esposa á sua Villa Pa—

raense, do Furadouro, o cesso

respeitavel amigo, snr. Com-

mendador Manoel Pereira Dias.

E' com verdadeira satisfação

que ,registaniosfeste facto, por

que o conv1v1o com tão pres—

tante cidadão nos é summa-

meute agradavel.

Os nossos cumprimentos de

boas vindas.

 

=== No cgreja parochial,

baptisou—sc terça-feira., um fi»

lhinho do snr. Angelo Zagallo

de Lima, recebendo o nome de

Ernesto.

Foram padrinhos, a snr.“ 1).

Julia Elisa Dias deLima e o

nosso bom amigo Ernesto Za—

gallo do Lima.

De regresso de Ma-

naus, encontra-sc n'esta villa,

o snr. FranciSCo Rºdrigues Pe-

pulim, cunhado do snr. Manoel

Maria Barbosa Brandão.

Assassínio

Cerca das %) horas da noite

de G do corrente, foi traiçoei-

ramente assassinado com um

tiro de espingarda, na fregue—

zia de lil-aceda, Manoel Alves

Fardilha, solteiro. de 19 annos,

carpinteiro, de Cortegaça. ª

Estão presos como indigita-

dos auctores do barbnro assas-

sinato. Manoel e' Francisco de

Almeida, de MaOeda, e Augus-

to da Silva Cascaes, de Arade.

O tiro foi disparado da casu

dos Almeidas e attingiu o infe—

liz.Fardilha em pleno peito na

occasião em que estava á por-

ta d'umas padeiras que mo—

ram em frente áquella casa.

Ao que nos consta, houve

antes do crime uma desordem

entre os presumidos nuctores

do assassinato, o morto e ou—

tros rapazes, recebendo um'

destes uma forte pancada naª

cabeça.

A estas desavenças não eram

estranhas antigas rixas amoro-

sas. O cadaver foi autopsiado'

na manhã. do dia 8.

A auctoridade administrati-

va tomou, como lhe cumpriu,

as necessarias providencias no

intuito de descobrir os verde—'

deiros criminosos.

- Desustr-e

Na torre da egreja parochial

de Arade, occorreu na preteri—

 

sa Brandão, d'Ovar, Joaquim

Oliveira Cardoso, da Estrada,

finados, Antonio d'Oliveira Car-

doso, tambem conhecido por

,Antonio da Padeira, solteiro, e

'durante os intervallos segura-

va o sino por meio d'um gan-

cho. Este, como não ficasse

bein collocznlokcahiu. Então o

sino deslocou—se e colheu incs—

peradamente o rapaz pela ca—

beça, matando () instantanea-

mente.

No dia seguinte foi verifica-

,do o ohito ante a auctoridade

judicial.

Jurados

Para servirem de jurados no

julgamento dos crimes com—

muns durante o 2.“ semestre

de IMO, foram sorteados os

seguintes cidadãos:

Manoel Pinto Rodrigues, do

Paço, Esmoriz; Ernesto Au—

gusto Zagallo de Lima, de

Ovar; Francisco Antonio de

Pinho, do Outeiro, S. Vicente;

dr. Antonio d'Oliveira Descal-

ço Coentro, d'Ovar; José De]-

fim de Souza Lamy, levar;

Affonso José Martins, d'Ovar;

Manoel Nunes Lopes, d,0var;

Antonio da Silva Brandão Ju-

nior, d'Ovar; José Maria Ro—

drigues da Silva, d'Ovar; José

Maria Dias de Rezende, levar;

Antonio Rodrigues Fancco, de

O 'ar; José Maria Rodrigues de

Figueiredo, d'Ovnr; Manoel da

Silva Pereira e Pinho, de Can- ,

desa, Vallega; Virgilio Gon-'

çalves da Cruz, d'Ovar; José,

Dias de Sá, da Seara, Esmoriz; ,

Manoel da Silva Ferreira, de

Ovar; Manoel Pereira de Pi- &

nho, de Bertufe, Vullega; Mii-*

noel Alves da Rocha Junior,”

de (]ondezende, Esmoriz; José,

Ferreira Malaquias, levarp

Antonio Martins dTHivcira, da.—xl

Poças de Gronde, Vallega; Ma-i

noel leliveira da Cunha, de'

Ovar; Manoel Pinto Romeira,

dos Castanheiros, Esmoriz; Do "

mingos Simões, da Estação de,

Ovar; Antonio Godinho d'Al—

meida, do Seixo de Cima, Val-

lega; Manoel d'Oliveira Gomes

Itavasio, d'Ovar; Domingos da

Fonseca Soares, d'Ovar; Fran-Í

cisco Domingues Monteiro, de

Gondczende, Esmoriz;José Bor- *

ges de Pinho, de Molaredo,

Vallega; Manoel Maria Barbo-

 

 

Leite de Rezende, da Aldeia,

Arnda; Manoel d'Oliveira Ram

mos, dºOvar; Manoel Rodri—

gues Paes. de Gond'ezende,

Esmoriz, Manoel Marques de)

Cortegaça; Francisco Correia

Dias, dªOvar; José Maria de

Pinho Valente, d'Ovar; e Joa—'

quim Antão Pereira, do Seixo

Branco, Vallcga.

Festividades

No domingo proximo, com 0

costumado ceremonial, na egre—

ja matriz se rcalisa a festivL

dade do Coração de Jesus No-

vo, feita a expensas d.; succur-

sal do Apostolado da Oração,i

com poiso n'esta villa.

Além da primeira commu—

nhão ás crcanças, ha a habi-,

tual exposição do Sacramento,

com missa solemne e sermão

de manhã. e vesperas, sermão

:: procissão de tarde.

Esta festa é precedida de

triduo, cujas predicas hoje de

)

 
desastre que custou a vida a

tão lonje da verdade nesta [,a MIM,, “ pam); mma bom cºm um pobre rapaz de 20 nunca.

questão, que precisamente,. . . sel/reira. - Pein tarde, dobrava o sino a!

tarde se iniciam;

E' uma festa estrondosa esta

___-___“—

exibem em contraste com a do

Coração de Jesus Velho, pobre,

modesto, que uma irmandade

legalmente instituída ha pouco

tempo fez.

Como se entende esta distin-

cção ou rivalidade entre 0 Co-

ração de Jesus. Velho e Novo,

provocada pela seita jcsuitica?.

Para que as admitte qUem

superientende cá na terra em

coisas da egreja?

A que ridiculo espectaculo

fez esta gente descer a religião

d'aquelle Jesus, bom e amoro—

so, que pregava a paz entre os

homens!. . .

Estamos ainda á espera da

resposta á pergunta ha dois

annos aqui formulada: Qual

dos dois Corações é o verdadei-

ro? () Novo ou o Velho?

Actos e Exames

Na Universidade de Coim-

bra tizeram ultimamente. actos,

obtendo approvação, os seguin—

tes estudantes" de direito nossos

conterraneos :

Dia 30 de junho, Antonio

Gonçalves Santhingo, de 7.“

cadeira (direito publico) do 2.º

anno.

E dia 1 de julho, Antonio

Baptista Zagallo dosSnntos, de

W.“ cadeira (pratica extra-ju-

dicial) do 5.“ anno, e Anthero

leliveirn Cardoso, da 8.“ ea—

deira (direito civil) do 3.“

anno.

E no Lyceu dlAveiro fez. nos

dias 1 e 2 exames de fl'sncez e

por:ngm-zJicamio npmovndop

menino Viriato Bordallo Coe-

lho, filho do snr. João Ferrei-

ra ('oclho, digno escrivão de

direito d'cstu comarca.

A todos os nossos parabens.

I)iversâo

No proximo domingo á. noi—-

“te ha no Largo do Chafariz

uma attrahente diversão, cons-

tando de mastro de pinhas. il-

luminação, danças e descantes.

Os promotores esperam po-

der abrilhantur mais esta di-

versão com o concurso d'uma

banda de musica.

Novos collegas

Em substituição do inteme-

rato Povo d'tleims, que em sue--

cessivas qnerellas foi persc—

gnido pela gente da monar-

chia, acaba de vêr a luz da pu—

blicidade outro semanario re-

publicano A Voz do Povo, de—

fensor da politica democratica

nos concelhos de Cascaes, Cin-

tra e Oeiras.

Com sympathia saudamos o

novo combatente.

==Visitou-nos, o que agra-

decemos, um novo collega O

Independente, bello somanario

da capital.

Longa vida.

Serviço do correto

De diversas procedencias do

Brazil chegaram ha dias al-

guns centos de cartas multa—

das, por indevida franquia. Al-

gumas d'essns curtas ficaram

retidas no correio por alli e na

recebedoria não haverem es-

tampilhas de porteado repre-

sentativas d'essa multa. A re-

tenção das cartas no correio

pódc representar transtornos

incalculaveis e por isso urge a

quem compete tomar providen-

x que os discipulos de Loyola cias sobre o assnmpto.



 

 

A PATRIA

  

INDIGAÇÓES PARA TDBOS

Commercio

(Noticias do. ultima semana.)

CAM—BIOS

No Porto: valor da libra,

ouro, de 43960 11 555000 rs.

.Valor dalibra. papel, de 415935

a 45960 réis. *

NO Brazil: cambio— 15 114

—ª Londres, valor da libra,

15 737 réis.

.Custando no Brazil uma libra

15415737 réis, produz em“

Portugal, ao cambio de 48

5[al-.43f1940 réis. , .

Cada 1005000 réis brazilei—,

rox,.a esta taxa, produzem

3203000 réis, moeda portu—

gueza.

Preços dos gritos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.3 qual., 15 k. 113400 rs.

 

 

 

» 2.ª D 15 » 15350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 k. 173300 »

» 2.“ » , 15 » 113250»

» 3.“ )) , 15) » 113200 » *

Batatas, 15 kilos ..... 400 »

Centeio, 201itr05 ...... 740 »

Fava, 20 litros ....... 750 »

Farinha de milho, 20 I. 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

» » 2.ª » » . 93 »

» cabecinha . » . (52 » í

» semea superfina » . 40 »

» » grossa ..... 38 ». ,

Feijão vermelho, 20 lit. 115280 » l

» branco, 20 » . 111220 . l

» mistura, 20 » . 9150 »

Milho branco, 20 » . 800 » ,

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia ......... 140 »

Tremoço, 20 litros. . .. 380 »

Azeite, 1?“ qual., litro. 300 »

n 2.“ » » 270 »

» 3.ª » » . 200 »

Alcool puro, 20 litros. 65500 »

Agnard. de vinho, 201. 35380 » '

» bagaceira, 20 litros. 215730 » ]

» figo, 20 litros... 15950 »

Geropiga lina, 26 litros 215080 »

» baixa, 20 » .. 1,1543011

Vinho tinto, 26 litros. 700 »

» branco, 26 » . 800 »

» verde, 26 » . 800 »

Vinagre tinto, 26 » . 600 »,

» branco, 26 » . _ 800 1)

No Furadouro

EMPREZAS DE PESCA

«Companha Boa Esperan—

ça», «Companha d'Espinlioa,

«Companha do Socoorro»,

«Companlia S. José», «Com-

panha S. Pedro». '

Correio

Aberto todos os dias

das 8 horas da manhã às

9 da noite, excepto aos

domingos, que fecha a 1

hora da tarde.

Registos e Vales até ás 0

horas da. tarde.

Expede as malas para o

Norte pelo comboio das 0,23

da manhã e 6,23 da tarde e

para o Sul pelo das 7,52 da

manhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Afrika

o Hepsarrha

Cartas (sem limite de pe-

so on volume), cada 20

gr. ou fracção, Portu-

gal e colonias. . .. .

Idem (idem, idem), cada

' 15 gr., ou fracção para

Hespanha .

Jornaes (peso maximo

21000. gr.) cada 50 gr.

ou fracção.

Iaçu—eno: (peso maximo

:Premio do seguro, além do porte e

, 5005000 réis, 200500) rs. , 10015000

' forem emittidos.

 

25 réis ,

. 21|2 rs.

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção . 5 réis'

Mumrscriptos (sem limite ,

de peso ou volume)—

Até 250 gr. . . . 25 réisl

Cada 50 gr. mais ou fra-

cção. . . . 5 réis

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimen—

sões 30 cm. de compri-

mento), cada 50 gr. ou

fracção. . . . 5 réis

Brazil e muie paízes estru-nger'ros,_

ewcepto Hespnnha

Cru-tus, até 20 gr. . . 50 réis

» cada 20 gr. ou fracção 30 — »

Bilhetes poemas: oada 20 »

Jornaes e impressos (peso

max1mo 2:000 gr.) cada

50 gr. ou fracção . 10 réis

Jornues para 0 Brazil,

cada 50 gr. 011 fracção :) réis

Avisos de recepção—Cada

um'. . . . . . 50réis

Regiªo—50 réis, além do por-

te, por cada objecto. ,

Cartas" com valor declarado—

premio do registo da carta: Con-

tinente, Ilhas e Ultramar, 20 réis

por cada 2013000 réis ou fracção.

.Encommendaa portoes—Volu-

me maximo 25 deoimetros cubioos,

não podendo o seu comprimento ser

superior a 60 centímetros, nem in-

ferior a 10 centímetros.—Portugal

(Continente e Ilhas) 200 réis até

3 kii ; 250 réis até 4 kil; 300 réis

até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5 kil. ,

Vales do correio —— Portugal

(Continente e Ilhas), 25 réis por

55000 réis ou fracção“. Limite'

 
réis, conforme houveram de ser

pagos nas séries de districto, de

comarca ou concelho.—Possessões

pnrtuguezas, 150 réis por 55000

réis ou fran-çâo.

Os vales nacionaes teem o sello

correspondente zi quantia por que

Telegrunmms —-Para o conti

nente do paiz, 10 réis por palavra

e 50 réis de taxa lixa.

Lei do Solio

RECIBOS PARTICULARES *

 

De 113000 réis até 105000 reis. l0

» 105001 11 » 5035000 » 20

» 5015001 » » 10015000 » 30,

» 10015001 » » 25015000 » 50

(331132505000 réis a mais

ou fracção. . '. . . . . . 50

Valor não conhecido ou de-

clarado. ....... 500

Cheques ao portador . . . 20

LETRAS DE CAMBI  
* Seculo & vista e até 8 dias

' De 115000 réis até 205000 réis. 20

,, 20501)1 » » 5061000 11 . 00

» 505001 » » 2503000 » . 100

Cada 2505000 réis a mais ou

fracção . . . . . 100

A mªis do 8 dias de prosa

De 115000 réis até 20—1'30()4'J réis. 20

» 2l lõUUl " " «1013000 » . 40

11 40,1%l01 » » (3015000 » . 00

11 00.50 l0 l » » 8( lãUÚÚ » . 80

8015001 » »1005001') » .100

Cada 1005000 réis a mais

ou fracção. . . 100

Sacadas 'no ultramar e no es-

trangeiro e pagooois em

. Portugal

: De l5000 réis até 205000 réis. 20

11 205001 » » 10013000 » .100

Cafla10015000 réis a mais

ou fracção. . .

l «

Associação dos Bombeiros

Voluntarios

Presidente da. direcção

25, réis ' —Dr. Antonio dos Santos So—

breira.

Thesoureíro—Dr. Anto-

nio d'Oliveira Descalço Coen—

tro.

Commandante——Dr. Joa-

quim Soaree Pinto. 
1

. . 100'

Toques de incendio

Ruas da Praça—G ra-

ça —S. Thomé—_

Ribas — Areal

Neves e Sant'An-

na.............

Bairro dos Campos

——Rnas do Lourei-

ro—S. Bartholo-

meu & Lavradores 5 »

Ruas das Figueiras

——-011teiro—F0nte

— Oliveirinha —-

Lamarão e Motta 6 1!

Bairro d'Arruelln até

á Poça ......... 7 »

Ruas do Bajuncu

—S. Miguel—La-

gõa ——Nova——Ve-

lha — theiro e

Brejo...........

Ponte Nova—Ponte

Renda e Soberal. 9 »

Estação Pellames. . l0 »

Estação —— Cima de

Villa e logares vi—

sinhos .......... 11 »

Ribeira. .. ....... 12 »

Assões — Granja e

Guilhovae... . . .. 13 »

Furadouro ........ 14 »

Para. cessar—3 badaladas

4 Badnlnilus

8 1)

Associação de Soccorros llutnos'

Presidente da direcção

—Dr. João Maria Lopes.

Thesoureiro r-Manoel Jo-

sé dos Santos Anselmo.

Cartorario—Manoel Au—

gusto Nunes Branco.

MedicO— Dr. Salviano Pe

reira da Cunha.

Esta associação tem por

nm exclusivo soccorrer

os socios doentes ou tem-

porariamente impossibi-

litados de trabalhar e

concorrer para o funeral

do associado que fallecer.

Bibliotheca Escolu

Aberta das 9 horas da ma-

nhã. ás 2 da tarde, nos mezes

de Maio a Setembro, e das (3

 

ás 9 da noite, nos riu-zes de

Outubro a Abril.

, Nos Domingo:-1 e dias San-

ªctiiicados estará aberta só de

noite.

Comissão do Bonedocncia

Escolar

Presidente —- Dr. Pedro

lVirgolino Ferraz Chaves.

Secretaria——[l . G ra ci 11 d &

Augusta Marques dos Santos.

' Thesoureiro— Dr. João

Maria Lopes.

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva. Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor,

Manoel Ferreira Dias,

Manoel Soares Pinto.

3 Agentes Bancadas
João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de Lisboa.

João da Silva Ferreira, de Joa-

quim Pinto Leite e Pinto da Fonse-

lca & Irmão.

% Joaquim Ferreira da, Silva, dos

lBancos: Alliança, Minho e Com-

mercial do Porto.

i Viuva- de José Maria Pereira dos

Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros
1 Currelhas & Filho, Successor,

da Companhia Portugal.

João José Alves Oerqueira, das

Companhias Indsmnisadam- 9 Pro-

bidatle.

João da Silva Ferreira, da Com-

panhia Garantia.

Joaquim Ferreira da Silva, das

 
 

 

el Feniw Hespahol.

Companhia Internacional.

- donstrnctoros de Fragotos
João d'Oliveira Gomes, João de

Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

,; Alfonso José Martins, José Fer 
Almeida.

Companhias Fidelidade e Union y“

reira. Malaquias, José Rodrigues

de Figueiredo, Manoel Valente de

Exportadores de Sardinha

:Antonio Augusto lª“1*agateiro,.lo:1»

quim Valente d'Almeida.

Fabricas

_ A Varina (conservas alimentí—

ciasl—Ferreira, Brandão & ().“,

Moagem de Cªronªs—Soares

Pinto& (!.ª, Limitada, Germina

——-Peixoto, Ribeiro & C.“

Hoteis e Hospedados

Cadete—EBÉEÇÃO. Canastreíro

_Rua de St.“ Anna, Central —

Rua. da Praça. (Ír'rr'eiru—Pu-

,radouro, Jeronymo *Largo do

lChafariz.

* Lojas de Fazendas

Í João Alves —— Praça, Jºãº

Costa—Praça, José Garrido

, —Rua dos Campos.

Mercearias

Francisco de Mattos —— Praça,

José Gomes Ramillo—Rua do

Bajunco. Viuva Cerveira—Pra-

lca. Manoel Valente d'Almeida _.

irraça, Pinho & Irmão_-Praça.

lViuva de José de Mattos—Poça.

! Viuva Salvador—Largo do Chª.—

gfariz. Tarujo e Laranjeira, Rua

lda Graça.

i Negociantes do Gereaos

Domingos da Fonseca Soares,

IFranmsoo Correia Dias, Manoel

,da Silva Bonifacio & l.", Salvador

& Irmãº .

Padarias

A Panificadora, Carlota, Otlfl-

renove, Patria.

Reoobodorio

Recobedor—Antonio Vidente

José Luiz da Silva Cerveira, da ? Cªmpªniª-

Aberta todos os dias uteis,

das 9 horas da manhã às 3

*da tarde.

Tonoario

& )arrelhas—Rua das Figuei-

m Vendedores do Gol
Manoel da Cunha e Silva, Ma

noel rl'Oliveira da Cunha.
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